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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIAHIA

Assignaturas

Capital.. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre

Pagarruento adiantado
Numero avulso 40 rs.
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� Dr. LOPES RODRIGUES �!=
___J1 Achando-se n'esta cidade, onde vcio�o-�'8pl'ocural' all ivio à s�a sand? alterada,
�offerece os seus servicos mcdicos ao hos-�}o
--.9J)pi taleiro povo cathari uense. E;Q_
,):) Residencia- rua da Palma n. 1 eo-
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RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen­
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinas de costura.
i Rua da Cadéa i

F. F. S()_,nt'_p,�TI./na.

Aluga-se
A Ca!'3Ll e chacara no alto da Ponta .\Iegl'e, .

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, com boa agua pota:el
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua da Prin­
ceza n. 15, (Matto-Grosso)

, Crisuroõ» lYuues Pires

TO LET
The house and garden on the hill of«Pont.a

Alezre» Sant'Anna Street, where a bcauti­
ful ,�iew of the harbour can be Iiad; this 10-

�.ality is considered one of tl:e .mo�t de­

lJghtful and healthy places of this city.has
good water &Jr�it trees. Apply t?

CRISTOVAO NUNES PIRE:::;
Princeza Street n. 15 (Matto-Grosso:

��0�-�������J:�')
1_ETSCT'zjJt01"'io de A dvocacz'at
� O Dr.Antonio Caetano Seve Na\'al'l"o,�>C
�acha-se ('stalleleci�? em, Porto Aleg-re,�ilú rua do General v ictormo n. 2, c:oqUl-iL
1ila da rua Silva Tavares,e off�l'eco sel�set=' I9serviços para appellações Cl VCIS, Cl'l-i�
=O�mes e commerciaes, ou quaosq uer ea[]-(J,"

�?sas, c todos os misteres desua plyfissu.o,�{=,lassevcnm lo o emprego da malOI' deli c:;
�gencia nos Dl'gocios Jud:cielCs que Ihev:F
� Olem encarregados. �.
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Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITurçlo lG

Oasa do Paiva
I

Of'roprietario d'este bem sortido c afre-
guezado negocio, qucrendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Prcdios
próprios pura nego·cio e moradia, junto uo

mesmo.
.

Antonio da F(_ocha PaiT'a

CHEGOU

E

DlrOGAl?JA
DE

Raulino HOrll
Neste bem montado estabelecimento ell­

contra-50 sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, produetos chimiccs,
preparados pharrnaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medi camen tos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas conÍl'�l o \ eue

no das cobras e muitos outros ai tigus pOI
preços sem com potencia; garantínlÍo-:oe a

legitimidade de todos os preparados Cjlle sa­

hirern desta pharrnacia.
Deposito dos legitimes preparados France­
ze s, Ing lezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

I!&� )fj !@
�'ill�...J�ª) casas de fazendas de Innoccncio
José da Costa Campiuas a Rua de .J oüo Pin to
N. o 8 c 11 encontra-se sempre um completa
sortimento de fazendas modernas e por Pi'C(:OS
baratissimos,

POR MAIS rtliJ3ELI)E Qn': SE,TA o FllEGCEZ

l\Ão SAHll{Á SE�I CO:\lPrtAII

SO° )). DINHEllW

1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nus casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebo-se encommendas pal'a fura da Cil-

pi tal: . . ,
.

Esta Loteria tem 21: 1Gb pl'{'mIOS, rcprcse n-
tados em alg'al'ismo de 1 :;341 :200;00011!

Uma lancha baleeil'rl com toc10S os pertru­
ccs na casa elo PAIVA.

Hl1a el,l COllstituiçãO n. 1G

Um sortimento de clt::Jpéus de )10110 a

VICTOU HUGO.
Um sortimento (lo chanéus Lni xos CRA.:\-

DE \AHIEDADE.
'-

TUDO para a loja ele fazenda de

Lrcrco c e n.ci.o Jos ,i; a.a. Ccst o.
Ca.rrvpcn.a.e

Rua do João Pinto 8-11

2 A Hua do Senado :2 A

AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de I .

cu;:pcus,

tas, pc.furnarius e outros m ui tos 'll·ligos.

Vende-se um a })u1anv.l decimal
para força ele 500 k.illos com 2 ter­

nos ele pesos de ferro; uma dita pa­
ra balcão com tampo de marrnore,

para 30 k illos, corn pesos d.: metal.

Bu/} do Principe n.50

humo. casa na rua da Constituição
n. 12; quem pretender compr-al-a di­

rija-se no Sn r. Antonio Areias.

contra sezoes

Preparado pelo Pharmaceutico

Icaulino Horn

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte ele febres, evi­
tando as recahidas tarn frequentes
nessas moléstias. A efficaciu cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­
c.1igioso especifico, o tem tornado

, muitissimo aconselhado pelos S1's.
Facultativos cornoo unico remeclio
para combater todas as febres.

Vende-se unicarneute n.:

PrIARMACIA E DROGAHL\

RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREJO DA TARDE 2

Desterro, 28 de Abril de 1884.

ADMINISTRAÇlO PHOVINCL-\.L

III

Prosiga o defensor da presidencia, pois
que isso lhe dá pLzer, a desempenhar a in­

gloria tarefa que se impôz de tornar salien­

tes os serviços por ella prestados á proviu­
cia: engendre-os, invente-os, visto que nós

um sõ não temos para assignalar.
Tristissima ideia nos dà da maioria da as­

sembléa provincial, dizendo-nos que s. ex.

d'ella conseguio levantar o ui vel da recei­

ta. Era sua obrigação-e-dar ao presidente os

meios de governo-o não esperar, que lhe

fossem solicitados.

Mas como foi levan tado esse nivel? Quaes
os novos mananciaes de rendas qne desco­

brio, e como se fez tudo isso como por en­

canto, sem o u us 110m vexame?

Foi a prodigiosa varinha do condão de s.

ex. que fez taes maravilhas, foi o novo Moy­
sés batendo no rochedo para d'e11e fazer bro­

tar a jorros a agua que matou a sêde Que de­

vorava os Hebreos; 0, quando menos se es­

.porar, ha de tambem fazer chover ouro e ....

e juizo, em tanta abundancia como cahia O

manà no deserto.

O segundo serviço foi s. ex. sancoionar e

promulgar o orçamento!
Bravo! Este sim ha de levai-o ao capito-

lio!
Era indispensavel, tanto à presidencia

como á maioria da assernbléa, fantasiar um

orcam ento. com que mutuamente se illudis­

som,e com o qual ambas.de commum ac .ôr­

do, enganassp,m o povo, que se ri d'ellas,

porque as conhece e as não crê: no fim

de contas o unico que ficará e 19anado será

o presidente.
Novo e inexperiente u'estcs maneoos de 01'-

ODETTE
TRADUCÇÃÜ LIVRE

DE

Horacio Nunes
VIII

A llORTE DO AMOR

ça: si uma moça, 1'01' SUl leviandade, olha­

va para dous homens ao mesmo tempo; si um

rapaz, movido pela ambição, cortejava uma

velha por causa. de suas rendas,os «Mamous»

a presenta varn-se aos delinquentes que
oram obrigados a abrir-lhes as portas cU a

ouvil-os sem preferir palavra, por isso que
aquelles que se recusayam a attendel-os,

55

çamentos, s. ex. julga-se habilitado para
levar a effeito todos os melhoramentos de­

cretados, uns para obscquial-o e outr is para
serv.rern de engodo para attrahi r volantes;

porem,quando quizer realisal-os.ha de cntüo

conhecer, com bem magoa sna,que foi vi­

ctima de um logro.
Tudo cifras, oxm., cifras no papel e nada

mais,

Se s. ex., quando lançou O!-i olhos pelo
mappa da provincia.os lançasse tambem pe­
las repartições de arrecadação, e se tratas­

se dp, averiguar com os olhos d'alma e da

consciencia o desg raçadissirno estado " de

nossas finanças, certamente não se lembra­
ria de estradas.
Bem sabemos qnp, no entender de s.ex ..

este povo catharinense não se ci vilisarú e

nem progredirá senão q uando toda a pro­
vincia estiver cortada ele estradas; mas pai a

fazei-as é preciso dinheiro e muito; e até lú,
se não fizermos economias para equillibrar
as finanças, não sabemos o que será-mor­

reremos todos antes de nos oiviiisar­

mos.

A maioria da assemblea fez, no pa pel, pl'v­
gressos estupendos!

Se aquillo fosse rcalisavel -que felici­

dade! Só as novas estradas, os concertos de

todas e os melhoramentos de algumas.serião
mais que sufficiente pal'a lhe dar o nome

de benemerito; e tal era o seu empenho e de

s. ex. em quererem sohresahir, levando de

vencida todas as presidoncias o assembleas

passadas.o 'llwm sabe.se até das futuras.que
qne nem se esqueceram das penitenciarias!

E é assim que se justifica a confiança
que a presidencia põz na assemllea, e esta

na prcsid(mcia-Nada ficaram a dever ..

Resumiudo tudo.depois de bem pensal'mos
e com boa consciencia, no que tem dito a

«Regeneração», com relação à presidencin
podemos afiançar que esta està servindo de

tabella para se chegar com a bolla à incon­

parável maioria da asscmblea provincial, a

quem de direito cabe a I_doria de ter legis­
lado no sentido de levantar esta infeliz pro­
vincia ás alturas das mais ditosas.

S. OX. nada fez ror ora a que deva li­

gar-:;e alguma im portnncia; mas, contando

com asna boa vontade e emptnho de não

LI !lCl'CI ficar a baixo do seu tu len tu, ternos

tudo a esporar.
A assemblea abrio a s.ex. o cami uho do

progresso e da gloria; indicando-lhe O que
tem a fazer para lá chegar: doo-lhe os meios

-dinheiro não falta-e mui breve mostra­
rã que sabe corresponder a confiança que
ri'clle se deposi tou; e convercer-nos-ba tam­

bem, a nos, desconfiados e incredulos, que
á sua administração estava reservada tão

grande ventura.

Esperemos.

eram por elles perseguidos com seus cantos

nas praças, nas ruas, 110 meio de um corte­

JG.
Em uma epocha cm que a licença da im­

prensa não existia ainda, os magistrados
entenderam, no interesse elos costumes, de­

ver calar o abuso da palavra,
A senhora de Gantelme, ainda que lison­

geaela de ver os «Mamonsarcccorrerern ao

seu castello. entendeu não dever admittil-os

logo na sua sociedade com posta de fidal­

g'os.

Elles tinham pedido pousada e mesa: a I

senhora de Gantelme mandou levar-lhe ali-Imento e vinho em profusão e deu-lhes uma

granja para se recolherem.

As cousas assim ordenadas, Estephanet­
ta foi jnntar-se á sua sociedade, então reu­

nida em uma grande sala bl'illuwtemente

illuminada.

-------------- _._----

.

NOTICIAS DA COnTE

Lê- se no «Brazil»:
Para « arsenal de mn riuua do S:ll, ta Ca­

tharina, foi nomeado o L" tenente Antonio
F. da Silva .Junior.

Fora In nomeados mestres JilS com panhias
ele aprendizes marinheiros da provincia de
Santa Cathurina, Aristides Paulo; do Para­

naguà Thomaz C. Gonçalves; da Purahyha
do Norte, A. 'rins do Oliveira.

O comrnundante da La divisão de evoluções
recebeu ordem para fazr r destacar pelos
navios de guerra 2 gual'da - marinhas ela
turma di; 1882, logo vão passar para o «Se­

te de ::letembro}) 2, «Javary» 2«Mad(,it,U}) 2,
«Solimões» 2, e só 3 para a «Guanabarra .»

CHAVEKA DE CHA

Ante-hontem a convite (la cxm .' sr." d.

Virginia Bastos, gêntil filha do sr. vice con­

sul po rtuguez.o SI'. Portilho Bastos, reuni-

•

A penas tomara assento, um pagem en­

trou, levando na mão um ramo de buxo
ornado de fitas, e, em «nome das damas»,
foi offerecel-o ao sr. de Blacas.
No meio da satisfação geral, o poeta gen­

til-homem levautou-se e fez um improviso
sobre a «Côrte de Arnõr».

TOJOS applaudirum com verdadeiro enthu-
(

siasmo.

Terminando o seu improviso. o sr. de Bla­

cas, depois de consultar a assembléa com um
.

olhar, depoz o ramo de buxo nas mãos de
Pedro Bouifacio. Este levantou-se i mmed ia­
tamcnte, e, apoz um momento de recolhi­
mento, tomou a palavra e começou a expelJ­
der us suas idéas em prosa.
-;'I'linhas senhoras, disse- e11e,-fa11an­

do na lingoa proveuçal.eu certamente agra­
daria aqui aos meus sabios mestres .....

E cortejou os srs.dc Blacus e de Parasols.

(COll tinua)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A' EXM,' SR: D. VIRGTNIA BASTOS

na noite em que praticon uma acção lin-
dissima

Virp'inia ! Que lindo quadro
Você sonbe desenhar I
Bem no s::lio da familia,
De a leg'i' i a a palpitai', .

Meic)'a-a Infancia-condnzllldo
A-Liblll'dade-so1'ri ndo,
Feneos grilhões a quebrar.
(E::;tudo,:) T.

CORREIO DA TA RDl;;

Caminha a ideia abolicionista, na 111'OVl11-
cia, com rapidez adrni ravn].
Quasi diariamcnta temos 'L satisfacão de

registrar actos de liberdade,
'

Isto é de grande alcance moral para l\ÚS,
Agora mesmo acaba de trazer ao nosso

conh�cimento um de nossos assignantes a

segumte importante oom m unicueàn:
«Em priuoipio d'este mez o sr. Irmacio

Silveirav honrado lavrador do Matto Grosso,
do mnnioi pio de Itajnhy, de 92 armes de
idade, e sua respeitavol senhora, de 88, de­
ram liberdade a seus escravos de nomes

Chrispim. Justa, Margarida o Auastaca».
Comprimeutumos ao respeitavel casal pelo

seu bonito acto, diguo de imitação,
HONROSO,

,

O sr., Manoel Baptista dos Santos, nego­
orante d esta praça, dirigio ao SI'. provedor
do hospital de caridade, a seguinta carta,
que muito recommenda os seus sent. mcntos
de philantropia e caridade:
«Illm . sr. Virgilio José Vi lloln.i--urester-

1'0, 2.5 de abril de 1884.-Tendo apreciado o

modo por flue v, s , tem dado destiuo <lOS di­
nheiros pertencentes 80 Imperial Hospital
de Caridade desta cidadc.tlo quo ló diguo pro­
vedor, e tendo eu destinado a quantia de

100$000 reis ]leua me associar ÚS festas of­
ferecidas á offioialidaue da canhoneira «Rio
Sado», [lo\' sua vinda a este porto: consul­
tando a minha conscieucia, ordena-me olla,
á vista da boa direcção que v, s. tem (Ldo
a este pio estabelecimento, onde se recebe
tudo quanto é indigente, e á vista da epi­
demia reinante. de melhor applicar esta

quantia, depondo-a Das mãos de v,s., pena
SOl' applicada em beneficio dos pobres, pre­
stando assim insignificante serviço á huma­
nidade,

.

. '\.cccite v.S, os pr'otcstos de minha ostima
o c..:ollsic1el'açãO corno sincero apl'eciador dos
dotes dr, philantropia e carichde,de quo é v,

s, dotado.
Com estima cOl1sidel'acã:) sou de \'.s. a tt.

v 1', e CI', ii!ali oel Baptista·�l():: SLLn til!;
Copia.-Col1sistorio da Irmandade drl Se­

nhol' 130m Jesus dos Passos e Imperial Hos­

pital de Caridade. Desterro, 2G d() Abril de
18t:4.--Illm," Sn1'.

Os abaixos assignados tcem a subida 11On­
ra de accusar a v. s, a sua carta officin de
hontem datada, acompanhada da caridosa
offel'ta da quantia de cem mil reis, quo fez
em favo I' dos pobres enfermos deste Hosllitul.

Fazemos "otos ao Altis:-imo para que co: -

Sl)\'\'e a preciosa \ida de v. s., para conti­
nuacão de tão humanital'ios acto .., ('m prol
da l;umanidade soffredol'a o eles\'c,lido, qHe
serão pOl' Ello dignamente recompl'nsados.

Deos Gll:lrue á v, s. 111m,o 8111'. NCLliOl'/

naptista !los Su,u.lO.; () provedor Vit:gilio JosG
Villela .Secretario Wenceslau l\lal'tll1s Costa.

3

mais crescido numero de doentes do que o

ordiuario, ccutracta modicos a 10$000 dia­
nos para tructar os indigentes, ó esbanja­
dor,

O presidente [lue fosse economico, e qUt'
soubesse cm pregar com proveito o suor do
povo, e não fosse inimigo das «chapas), faria
como :11gll11S de seus autecessorcs.c=aucto­
risuria os cli n icos ela capital a declararem,
no seu rcccrtuario,n quaes as receitas passa­
das aos mrllg-entes o ordenaria <is pharmacias
que as aviassem pOI' couta do thesouru.assim
prestava um grande serviço à pobreza, sem

augrn cntar trabalho aos medico", nem as

despezas elos cofres,
Se. assim praticasse, daria provas de eco­

uormco.

De clue serve á pobreza um medico quo
ella não conhece, c em que não deposita con­
fiança pam chamnl-o, quando os da capital
se prestam prorriptamente e tam bem lhe não

exigem paga, e lhe são conhecidos,

.

O que mais peza ao robl'e é a botica e a

dieta: c, falblJdn nmu C outra, de que lho
aproveita o m cdi.:» '(

;')e em seu corucúo, cxmv.hou vesse huma­
nidade c caridade, em vez de accumu lar
med icos, oud-: se não carece de mais, onde
até os lia de sobra, maudn l-os-Lia para esses

focos da epidemia, onde morrem tantos êÍ

mingoa e muitos da CUl'il.

Para qlle tanto ]11:(\l pOl' aqui e tanta mi­
seria pOi' lú ?
Dizem jlor alii que s , ex. faz tudo isto, e

outras coisas mais, por cap richo e pOl' acin­
te; eu dJ;;o Cjue não; plli'qlll; não o Julgo ca­

paz de tu uta maldade; ful-o sim por entendei'
que assim deve seI'; e tumb em porque­
nem tudo é pa 1',1 todos e uern todos são pa­
ra tudo.
Eu ca Ô qlle sei o segredo: porque ha C(:1-

réois L' O clc",c:lhelladas, que uem duus cha­
peos élS r;lpa�)l .

<'!'!��""!��""!"'§"��i""""'_""��:::_��'�"""'''''''''''''''''''''-'''''._,-�""-_",_""-"",,,,_,,,,,,-......""..,""""_._
...
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ram-se em caza deste muitas distinctas farni- SOBEHBO !
lias d'esta capital.
A's dez horas mais ou menos, com a che­

o-ada dos dignos officiaes da canhoneira
�Rio Sadoc .deu-se começo a uma magnifica
soireé, que foi aberta pela sociedade musi­
cal pa rticu lar-c-Guaranys -> quer se achava

preseu te,
Depois da primeira quadrilha a mesma

interessante menina.ace tcaudo-se do distin­
cto sr, commandante, e trazendo ua mão

um papel, dissse estas pa.lavras:-
Sr, commandante:
Pois que honrastes a nossa caza, tomando

parte, com os S1'S, officiaes sob o vosso corn­

mando, na nossa modesta festa, rogo-vos que
vos dianeis de fazerdes entres-a à agraciada� o

deste papel.
Então passou o bravo official a lêr o

papel, que era carta da liberdade de uma elas

melhores escravas do S1'. Portilho, DCtO este

que teve Ioga r em honra do preclaro monur­

cha, que tão dig'namelile occupa o solio

pOI'tng-uez, commemOl'êllldo ao mesmo tem­

po a vinda entre nos d'aquellc forrr.oso vaso

de guerra,
Proferindo breves, mas bellissimus pala­

vras, já no sentido de patentear 8 sua eruo­

cão, já no ele exhaltar o bonito proccdimen­
tu do Si', Portilho, e ainda no de rC'(;Om:'1H'n­

dar á recem liberta o melhor emprego de
sua liberdade, fez o Ri', commandan te à en·

trega da carta, que foi recebida. ao som da

musica e dos ap plausos e palmas de todas
as pes::ioas presentes.
Foi esta a undecima carta de libe1'dude

�i cuja entrega procerlcu (\ nosso .distinct.o
hospede, e é ele esperaI' que não sep a ulti­
ma,

Na copa, onde remava abundante e mui­
to variado serviço. tiverão logar os segu in­
tea brindes:

Do sr, Oliveira ao sr, Portilho.
D'este áquelle e ainda ao sr,commandantA
Do SI', c;ommandr:.nbJ ao pO\'0 CH thari-

nense,

Do SI'. cOi'Onel José F. A, de Brito ao SI'.

Ramos ,Tuni li',
D'pstc ao. ministro da marinha de POI'hl­

g-al,1'0presentado na pessoa do n. COnlmall­
dante.

Do sr. C0mmandante ao PO\'o brasileiro,
repl'csentado na sna esquadra,
Dos srs. A, de Brito e Oli\'eira á armada

portll gll eza.
Do SI', vice-consul ao sr, commandante,
Do sr, commandante ao sr, vice-consul.
Do sr. Ramos Junior á exma, sl'a,d.Virgi-

nia Basto:;,
Do Sl', commandante a sua m;lgestade o

Imperado!',
A festa cnntínilon animadi:.::sima at� ás 3

110ms ela madrugada, retit'anelo-se todos

pClnhorudofi pclus maneiras delicadas e affa­
veis pOI' qU0 os tratarão o SI', Podilho e sua

exmel. Familia.
O sr. p, Bastos com a bonita acçJo, que

praticou, ainda mais svmpatbias aelquÍt'JO
do povo destel'I'ense,queVo respeita e consi­
dera,

P�ssoa que assistio á .festa, e qu.c não .po­
de por acanhamento reCital' a segull1te oIta­

va, pedio-nos de a juntal'mos aqni,

CORRIGENDA
No artig'o do professor publico de �;. Fran­

cisco ondo se lê sr, Abdon, leia-se sr. dr.

Ábd�n Baptista,e Da continuação do adig(!,
onde :se ló ú mais ninguem, leta-se a lllaIS

alguem.
������==������a-�..�-�-- _

-------------
-_.__ -

SR. REDACTOR

Se alo'um thurib1l1ario lhe diss.!'l' qllC:' o
o 1 l�

.

nossO pl'esidente o exm,O Sl:- (1'. jl'<lll?lSCO
Luiz da Gama Rosa é mUlto economJco c

muito zelpso Jos dinl1ei1'0 publicos, diga-lho
qne mente; e se !ambem _o quizerem COIl ven­

\'81' de quo é eal'ldo�O, nao acredite,
,.

O presidente que, ten�o Ull�tOS me(lJCO� lia

capital; ollde nElo ha ep](]emw, mas apenas

Narno

f""\'l \i.<.'J "7"9 f.lE�
�� �,,� .t;;;Jj

ABOLICIOKI8TA DE�TEHRFN;3E
De Ol'elem elo Presidellte, convidu a todos

os :--ocios CJ 1'(,U1! il'em-se' Cjui..Jl'b feil a 30 do
COl'l'l'utr', ,IS '7 hol'uS d�l lIoite, no Club 12
de Agosto, afim di) tratar-se ele interesse
urg'é'llte l'dativo ao lllesmu ClI11J.

O 2.° �(.'crctal'io-�'L'J'mlw() IVendl/,([ {. sen

p<�:w�����,'��? ��.
º �j rtW,� L�i-��ili�"r.=, OI

LINGUAS SECCAS

vende-se no armazem de
ROSAl NEVES &. MEDEIROS.

Rua do Principe n. 24
Em frente ü Alfanctegél.

ARMAI=tINHO
Vende-se um estabelecimento de

annarlnho, em boas condições.
Infoemações nesta typograpllia.

;;;,;;;.)

1& ��o��1������)�11\.. \ (�\vl
� � <):!,il..JiMl �,.'1l��' 'II
.�-�. =' c,,=Y,�'!) 'W� � CO)

Foenece-se comida pnrafóra, de CCl­

sa de familia ,garantindo-se b6a co­
zinlw, limpesa e preços rélsoaveis;
trata-se nu rua da Conceiçúo,.;._esqui­
na da do Vigario.

Vende-se
um magnifico 1terreno com 20 bra­
ças de �['ente, excelIen te aguD po­
tavel, sItuado na rLla Formosa, n .6,

Trata-sc� com Faria & Malllciros.

. -e
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CORREIO DA TARJ)_E 4

DE LISB�A /
Desuperior qualidade e impor-/

tado directamente

a 858000
05.0

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barão

da

Laquna

n. 1

vunfJv7

vp

o'g O

OOOS98 13

8lU8UHltJ8JTP OPBlJod
-un <;} 8pBPHBnb .IOI�18dns 8a

voaSI1 30

Vinn�� .

VINHOS VIRGEl\S, o que lw ele SUPCl'ioJ', recebi­
dos dírectamente em 5.°' , 10.'" e engnrrnfudo.

DITO DO PORTO cm caixas, diversas marcas e

preços.

V�n��·�� n�
RIOARDO BARBOZA & Cr
Armazem d.e Sscoos eMolhad.os

2 PRAÇA do BABÃO da LAGUNA o

de 10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

� Ol� 020�)�,�>t���AI,rl�A
a 2$400 groza em caixa de 81/3 gcoza.

-

b
-

VINHOS
a 155$ 160$ 240S e 400$000 a pipa em barr-is ele 10° e 5°
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­
nentes a molhados e armarinho bemcomo louca chris-

I taes e vidros.
s' ,

RUA do PRINCIPE N.60
»<I-

BU W8ZlHllJB ou � �aA
'OJ!8QUIP B '8S-8PU8A em vellas kilo 1$500, sendo de �p kilos para mais.

�A�Ae)
oleina a 4$000, sendo de 50 caixas para mais.
Sabão commum caixa de 3 e 5 páos, 10 caixas para

mais a 190 rs. o kiIo.

KEROZENE

�1��J�i[TlE[a I�TE�E& �� �III�
m® �B�aO!

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De l.a kilo 440
De 2." dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crysta11isado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este

mercado.

Acham-se a disposição do distin­
cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

SIIAP[I 'jRI�mA D!�IV& � c.

Uma canoa com 4 palmos de bo­

ca em muito bom estado e comseus

pertences.

LEQUES
pretos a 1$00 .

ditos a 1 �500.
ditos a 2'$000.

ditos de cores a 2$500,3$, 7$, 8$ e 9$ n g h g II X
I

�Leques para ��ninas a 500 rs.

.

U u U u � � � � I ijn � U�
RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZ RENE & c.

Rua do Príncipe n.90
João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­

be110, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

VENDE-SE
a casa com o negocio de molhados,

E' BARATO fazendas e outros artigos, no lugar
denominado - Rio Vermelho.

Vende-se á rua do Principe, n. 50, O proprietário desta mesma casa

80 litros de milho superior por 3$000 querendo retirar-se d'aquelle logar
15 kilos de assucar mascavo por é obrigado a vender -o que faz por

2$800 e 3$000.
.

I preço milito commodo.

Francisco Caparei i previne DOpU­
blico d'esta capital que tem sua re­
sidencia á rua do Principe n. 118
onde continua bem servir ti seus

freguezes, por um systerna aperfei­
çoado.

residente em Biguassú, está authorí­
saelo a vender tres lotes ele terras
em Creciuma na colonia da Azam­

buja doMunicipio elo Tubarão, ten­
do cada lote 220 metros de frente
com 490 defundos já demarcados.

João du Costa MeUo.
,

(

P:aECIS.A-SE
_

abonar uma mulatinha ele 12 a 16
annos. sem vicio algum, sabendo al­
gum serviço domestico.

Para informações n'esta typogra­
phia.

Arte typographica
Precisa-se de um menino que ::plCi­
ra aprender esta arte.
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